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LAVALíl~ D~ f AM 
porto de pesca 

DJs pescai ias do norte, a 
primeira e mais impo rtan~e. era a 
pescaria da f)OYna de Varzim, e 
a segunda era :1 pesciria de Farn. 

Esta pescari<l abastecia o mer· 
cado de Br~1~ · :1 da bela pescad,1, 
transportada em muares e carros 
de bois, que seguiam de Fam ao 
anoitecer, chegando a Braga ao 
amanhecer. Dali seguia a pes-­
cada para Guimarães, Fafe e ViL1 
Real, fresq uin ha corno ag uci. 

Aqui está quem, por \'ezcs, 
:ico1m1anbou o seu carro de bois 
a Bra'ga, quando rapaz. 

O porto de pesca era o por­
to natural dos Cavalos de Fam; 
e não consta, de tempos ime­
moriaes, que se produzísse neste 
porto naufragio algum COll1 suas 
vítimas! 

A pescaria de Espozende, 
mais diminut:.1, não se emprega­
va na caça da pescaJa, mas 
noutras cacas. 

Os bar~os da pescaria de Es­
pozende esta varn na praia em 
frente dos Cavalos ~ daqui os 
varavam p;;ra o mar. 

Os pescadores de Espozen­
de, no principio do inverno, va­
ravam os barcos da praia para o 
rio, e no principio do \'erão os 
varavam do rio para a prai.i, 
atra vez do fieira; ainda hoje esta 
passagem é conhecidci pelo Varn­
d1Jtiro. 

Corno vemos, os pescadores 
de Espozende não deposita varn 
confiança no seu porto, de\'ido 
as péssimas condições d,1 barra 
que era o açougue dos pesca­
dores. 

Má barra, n\au porto. Por­
isso, por mais obras que se fa­
çam na b.ma Je Espozende, h:1 
de ser s~mpre um mau porto. 
Luctar contra as forças d.l Na­
tureza é uma tcmcridadr, é uma 
lcucura! . .. 

]\ r udun ~· barra para a bacia f 

J11s C:l\' alos de Farn, e depois 
. ~ • ' l 1 

s1 :11; tS~'OZl' llllC tera Ul1l ' í.1111 

rort (l de pese ,l. 
Tudo mais que 11 :10 sej.1 isto, 

é atirar dinbLiro ao :11.'.lr, como 
dei 11 onstra a ex periencia, m.i is 
que secuh1r. 

Boa barra, bom porto. Em 
' toda a costa 11 01 te não se cncon­

t r.1111 Juas b.uras franc1s, á fri­
ç~o dos grandes tcmporaes, ca­

i mo no porto raturn l d0s Cava­
los de Fam. 

Todo o dinheiro que se des­
rench nas obras deste porto, a­
pro\·cita-se 2t2" ao ultimo ceitil. 

Nós n~o fozemos questa• 1 que 
se melhore este, ou aquele porto; 
fazemos questão que se gaste o 
dinheiro com seguranç:.t. Di­
nheiro é sangue, como alvitrou 
o ilustre ministro do Comércio, 
na sua recente visita a Braga. 

A proposito da visita do 
ilustre ministro do Comércio, e 
seus ilustres colegas, lamenta­
mos que Braga não falasse no 
porto de Turismo dos Cavalos de 
Fam! 

r Não faz sentido que Braga, a 
mais bela estancia de turismo, em 
todo o paiz, incluindo as suas 
praias e termJs, não oedisse este 
porto de turismo, a 'sua melhor 
fonte de receita. 

Braga pediu o porto de pes­
ca de E'>pozende, de somenos 
importancia. E' a tal cois:t:=Bra· 
ga não sabe pedir. 

Dizer-se que os estudos do 
porto de pesca de:: E-;pozende 
estão conduidos, é m~nos verda· 
de. Nós não no3 considernn'.)s 
leigos no que diz respeito aos por­
tos de EspozenJ~ e dos C:walos 
de Fam. 

Todavia, se estamos em erro 
-errare humwmm e.~t-apareçam 
á tela lh discussão. O ilustre pu­
blico tem o direit') sagrado de 
saber em que se emprega o seu 
dinheiro e dizer d.t sm justiça. 
Embora sej .1 compdiJo a p,1gar, 
tem o direito de bufar. 

Em resumo: já que não 
querem o porto de pesca dos 
Cavalos de Fam, por uma rídi-

1 cula1 ia, segundo o nosso plano, 

nem o seu po1 to de abrigo, vc­
n h a de la esse porto de pesei lL: 
Espoze11 d ·; sempre s.'.'lo milhares 
Jc Cllntos que ficm1 no ..:011cdho 
e será mais um arg umeoto p,1 ra 
abrir os olhos aos detratores dos 
Cwalos de E11n. 

Assim o querem, a<>sim o 
tém, com gravissimo prejuízo da 

.regi;'lo do \'ale do Cavado. Vá a 
: csponsabilidade a quem toca. 
Pel.1 nossa oarte alimentamos a 
intinu consobção do dever cum­
prido. 

Padre 6haves. 
- -- - , Q()e "( ~ 

cornos E LENDAS DO MINHO 

GllA~.\~ A DEU~ ... ~S PRECISA~! 
O senhor Leonardo Lopes 

de Azevedo foi um dos fi­
dalgos mais felízes do seu tem- · 
po. 

Na pujança da vida tinha her· 
dado a opulenta casa de seus 
paes, á qual unira por sentença 
favoravel o Morgado de Pouve, 
em Famalicão, e a Casa Solar 
dos Pinheiros, com o padroado 
da Ig!"eja Je Cristelo, em Barce­
los. 

Por morte de uns parentes 
afastados viu·se tambem senhor 
dos Coutos de Mazarefes, S. 
João da Ribeira e dl Getnieira, 
com seus respeetivos padreados 
e jurisdições . 

Pessoalmente, tinha honras 
que farte: era Môço Fidalgo da 
Casa Real, o que, com o quali­
~cativo e determinativo que se 
segue á palavra rnôço, se torna 
cargo muito apetecível, Trinchan­
te- J\Iór ou outro qualquer em­
prego nas comedorias reais, Co­
mendador não sei de quê na Or­
dem de Cristo, etc, etc. 

Alem disso era ·por seu pae 
o 2 I·º senhor da vila de Souto 
e o 8. 0 padroeiro d.:i Igrej.1 de G.1-
Jegos. 

No seculo XVIII, em que te­
ve a Jita de viver, e ainda boje, 
( r) a não ser negociante de 
mercearia ou fa bric::inte de lani-

( I) Escrito cm 1923. 

' 0cios, pouco mais poderia dese­
pr. 

Pois acrcsci.1 ainda a tudo isto, 
ser marido de su.1 formosa prima 
D. Mari.1 da Silva, fidalga de 
quatro costados, que o tinha 
presenteado já com oito robus­
t::is criancinhas que eram todo o 
seu enlêvo, e ainda andava de 
espffança.c;. 

Revendo o passado glorioso 
encontrava so honras e triunfos 
nos seus avoengós, e olhando o 
futuro auspicioso via o seu san­
gue ~zul espalhar-se nesse espe­
rançoso delta d.1 sua numerosa 
prole. 

Era pois, feliz, a não pocier 
ser mais, o senhor Leonardo Lo· 
pes de Azevedo! 

No seu velho castelo ameia­
do, onde passava a vida ociosa 
de fidaldo provinciano, não obs­
tante os seus numerosos cargos 
na côrte e fóra dela, por uma 
noite formosissima de estio, no 
terraço da sua mais alta torre, 
onde tomava a fresca viração 
vinda do lado do Rio Cávado, 
que perto deslisava, vieram-lhe 
anunciar que sua Ex.ma mulher 
entrava nos dolorosos trabalhos 
do parto. 

Serenando um pouco o al­
vorôço desta grave ainda que 
esperada noticia, abandonou o 

' aprazivel Jogar das suas absor­
ventes cogitações, a que a cer­
tas horas costumava entregar-se 
no dolce {ar niente da sua des­
preocupada vida , e encaminhou· se 
apressadamente para os senho­
riais aposentos a dispensar á 
parturiente as consolações e alen­
tos proprios daqueles momentos .. 

Cmr,pridos os deveres por­
fanos de boa sociedade e amôr 
conjugal, dirigiu-se em seguida 
para a capela do palacio a impe-

1 trar da divindade graça e prote-
1 ção para sua mulher e senhora. 
1 No alcatifado côro, ajoelhado 
1 em fôfa almofada de setim,. bor-
1 dada a matiz e ouro pelos de­
/ licados dedos daquela por quem 
· ia orar, curva a sua altiva cabe­
i ça, o que só fazia a Deus, e dá 
j principio ás su:1s ferventes preces. 

Não ia ainda cm meio da 



sua or;1ção, qu,rndo o :Hnplo e . 
pesado repostr!ro ai:-nmnado, que 
intercéta\·a a porta de p.issa~t::m 
para o santuario, se franziu e 
um velho escudeiro de sua c.1s.l 
\'em anunciar-lhe que a senhor.1 
Morgad~1 acabava de presentear 
s. Ex.a com uma filhJ. 

O r.1lh]ao continuando prns· 
LJ ~ ' , 

ternado, virou-se p~ra . ossa 
Senhora, image111 muno d.1 su.1 
de\'OÇãO; e rendeu~Jhe waças pe· 
la mercê que Jhc ttnlu sido con-
cedida. . 

Não tinh.1, porém, term111a-
do ainda esLl su~1 nova cr,1)'.ãO, 
quando, com aspecto grave e res­
peitoso, o mesmo cr~:.1dO lhe \:em 
comunicar que havia em 1...asJ 
mais outra foLilga. 

Embora o prazer nã?. fosse 
egual ao da primeira not1c1a'.· rc- . 
petiu a sua or::ção gr,mibtoi ia ª 
Nossa Senhora, sua protectora 

Mais uns Padre -N Jssos por 
alma de seus ilustres avós. se não 
quando torna J ap~recer 0 mes­
mo criado a anunciar-lhe o nas­
cimento ... da terceira filha. 

O fidalgo levanta-se de re­
pente, apru11ia-se e sJ.e da cape-
la, deixando de agradec_er ªNos-
sa Senhora essse terceiro bene­
ficio com receio de que ela con· 
tinuasse a dispensar~lhe ~ sua 
incomensuravel mumficencia · · · 
ao que ele já não achwa graça 
alguma. 

T. F. 

a ~dlC:>+-o 

O PORTO DE PESCA DE 
ESPOZENDE 

Pelo que lemos. ~um artigo, 
firmado por um d1stmto enge­
nheiro, «do producto do empr~s­
timo para obras de .portos ~ d1s­
t1 ibuido pelos d.e Viana, Le1xõ.es 
A veíro, Lisboa, Setubal e V 1~a 
Real de Santo Antonio haver~, 
no que respeita ás ~e Setubal Já 
adjudicadas e de Lisboa, que o 
\·ão ser em poucos dia~, saldos 
importantes das respectivas do­
tações.)> 

Ora sendo assim, como de­
ve ser, porque quem isto escre­
veu o não faria se não fosse ver· 
dade, e oportuna ~ ?Casião para 
instar com o sr. M1111stro do Co­
mercio e pedir que .dêsses. im­
portantes s.1Jdos se J a aplicada 
uma boa parte nas obra(j do por· 
to de pesca de Espozende. 

Alem de serem de preço de 
relativa pouca import:rncia, pro­
movia-se a riqueza não s6 duma 
terra mas dum distrito inteiro. 

E Braga não pode ter outro 
porto de pesca se não em Espo­
zende. 

Ja aqui, em su~essi:·os arti­
gos, fizemos. a histo~ta desse 
porto, há mais dum SL:culo co­
meçado e nunc<l ::icabJdo. 

Porque se espera~ . 
Se ha saldos e importantes 

do c:mrrestimo contraido para a 

const:·u.;1·1 e apt"Uc . .:i~a.~nento ... ie j 
portos, po qtic nJ.o 1mcur o m·J- ~ , 

vimento de todos os org.·rnismos 1 

administrativos, comerci.lis e in- l 
dustri.iis do distrito, reclam rndo 
aquilo a que te ·11os incontest.ivel 
direito, reconhecido desde os 
tempos dos nossos antepassados 
que der,1111 começo a tão impor­
tante obra? 

Os estudos estão concluiJos 
e com falta de verba não se p6Je 
argumentar. 

~ão seria bom tenur este 
1110\·irnento de todo o distrito? 
Do uCo:relo do lriinho>, de 5-7, n.º i.224 · 

~----····-----

A UI~R~N~A 
\'ictor Hug) diz que a im­

prensa é a füíça, o cla:·im vivo 
d,1 humanídade, a santa e imensa 
locomotiva do progresso, a \'OZ 

d'J mundo, o dedo indicador do 
dever, etc. 

Mas-hay que distinguir ..• 
Ha a imprensa manej,1da por ar­
tistas e por am:.dores, por lapi­
d.irios e por arrieiros. Victor 
HL1go referiu-se, por certo, á 
verdadeira I111prcnsa, á Imprensa 
propriamente c h a m a d a -IM­
PRENSA. 

Toda o bicho carêta hoje em 
dia se arnu de jorn~1Jista. Isto de 
jornalismo, fr,rncamente, está pe· 
la hora da morte! ... Não ha cão 
nem gato que deixe de ter pre­
ten~õ~s a escrevinhador de jor­
naesl 

Sabemos dum individuo, cu­
jo nome figura como director 
d' um periodico semanal, que tê­
ve a fr,rnqueza de nos declarar 
ter <<aquillo» para governar a vi­
da, pois que bem sabe ser 'um 
analphabeto>)! 

E' o cumulo. 
E como este muitos outros 

que degradam a missão sagrada 
de jornalista, de maneira a os Yer· 
<ladeiras jornalistas muitas vezes 
se envergor.harem de dizer o que 
realmente são! 

Existe uma verdadeira praga 
de jornaes, ou de papeis impres­
sos servidos por autenticas jor.:. 
n '.1liq ueiros. H.1 periodicos em 
todos os recantos de Portugal! 
Chega a gente ao Jogar mais ser 
tanejo e no fim d'i.mia congosta 
bmJcenta e infecta, lá vê: 

REDACÇÃO E AD:YII­

NISTRAÇAO 

s.1 doutrin11ü, de principias, çssJ 
rertence aos intekctuJe:i : nus 
estes ilàO a poJcm <>o...:,)rrer, p >r· 
que os seus meios m mct.lri )S 

são escassissimos, q u.mdo nJ.o 
s~o nenhuns. 

De maneir que .1 que \·ive, 
a que fica e perdura, é a impren­
s:.i mercantil, a que se serve de 
wdos os meios, ain<l.1 os mais 
baixos, para alcan.,:Jr u·11 fiiu­
mete1' muito darli .,iro na wca. 

Firmes neste objectivo-o 
da chantage - aparecem, como 
cogumelos venenosos, os direc­
torcs e redactor .:s de jornaes. E 
\'ivem, e crescGm, e medram! 
eles é que dão cartas; eles é 
que são cha nadas ás grandes 
reuniões; eles é que recebem 
subsidios d.1 America do i'Jorte e 
do B azil; eles é que muitas ve­
zes são cham,1dos ... a executar 
leis. 

Emídio Na\·arro, Mariano de 
Carvalho, Antonio Encs, Fer­
reira de Almeida, José :\fari<l de 
Alpoim, e tantos outros jorna­
listas ilustres, ante esta emergen· 
eia do jornalismo actual, tornam -
se lendarios. São figur,1s que 
passaram, como Alex:::ndre Her· 
culano e que se hoje fossem \·i­
vos, eles. gigantes, teriam ver­
gonha de acamaradar com tan­
tos pygmeus! 

Escrever num jornal! O que 
é escrever num jornal!? Sabem 
lá, muitos anões que se dizem 
jornalistas, o que é escrever num 
jornal?! -1:.' sugeitar o pensa­
mento á razão e á arte; e, não 
sendo assim, quem escreve pas­
sa a ser tudo menos jornalista. 

Escrever! Sabem, muitos que 
se dizem directores de jornaes, o 
que e escrevar?-Escrever é uma 
arte longa-ars longue-,emquan­
to que a vida é breve-vila bre­
vis. 

E como se pode chamar jor­
nalista ao maltrapilho.que é di­
rector dum jornal e nos decbrou 
ser analpbabeto?! 

Analphabeto é não conhecer 
um A. Porque para jornalista e 
para poeta, são escusados diplo­
mas. O poeta nasce poeta; o jor· 
nalista nasce jornalista e de­
pois, pelo estudo, é que se aper­
feiçoam. Mas aquele director de 

. jornal não escreve uma linha 
sem asneira: e é um svmbolo de 
muitos pataratas que se dizem 
jornalistas. · 

Vivem, crescem e medram 
esses energúmenos - dissemos. 
E quem os sustenta, quem lhes 
dá benesses, quem os aclama 
sJ.o as massas ignaras a quem 
uma deficiente educação faz ar­
rastar na lama e não distinguir o 

Director, re.J.Ktores e cob­
boradores-a mesma laml corn.J 
a da congosta, os mesmos de­
jectos como os da mrmtureira 
que d.l acesso a0s grtllinetes . .. 

1 trigo do joio. 

1 

Cma solução para este mal 
·não se encontra facilmente. Ele 

estú pendente do problema dificil 
d.1 educação e instrucç~o 110 nos· 

Todavi,1, sJ.o estes º" jor­
n.1es ciue o publico, o publico 
an0nyn~o que persegue os seus 
defensores, lê e aprecia. 

A outr,1 i·11pre•1s1, .1 i·nprcn· 

so paiz, problema que ainda está 
longe de resoh·er-se. ----···------

~ de Julho de 1930 

Pe longe ... 
TERRA-MATER !. .. 

Por ti, cesse tudo. 

Quem de longe escreve pa­
r.1 os que estão longe lerem, 
tem forços .1rnentc que fazer ver­
ter um poucu de S.1üdade anexa-

, do ao amor do pátrio lar, Tc:rra­
Jlliler onde rolam em cachão o 
nosso brio, a noss.t dignidade, 
l 1S nossos int:;resses e o nome 
o;cm mícuh ciue temos por obri­
g.1ção legar aos nossos filhos. 

Eu aprecio ºos homens, mais 
pelas suas acções do que pelo 
dinheiro. HJ. homens endinheira­
dos que pass<:1rn pelo planeta· co­
mo ilustres nulidades, cujos no­
mes desaparecem na fumaça do 
tempo; e outros ha, pauperrimos, 
que ficam eternamente gravados 
na nossa memoria, como a im­
pelir-nos ás pugnas do bem cole­
ctivo, sem esmorecimentos nem 
vacilações. 

Amo, pois~ '' lucta, mór­
mente a periodica, nas mãos de 
bons esgrimistas. Um duelo jor· 

! nalistico é o «sport» que mais me 
deleita. 

O jornalista que é um veículo 
de ideias, e é um orientador de 
povos, não preciz,1 ter muito ta­
lento; porque o jornal não é um 
livro, para \·er se a classicl lite­
rntura. 

Ha homens de imenso talen­
to que são péssimos jornalistas. 

A qualidade que mais apre­
cio em jornalistas ê a oportuni­
dade que.lhes faz brilhar as ideias, 
burilando artigos scintibntes. 

O jornal é o ponto onde o 
mundo está ligado, dizendo-nos 
da vida que passa; é, pois, o 
maior •informante dos povos, e 
nesta qualdade o jornalista deve 
ser o mais escrupuloso possí­
vel. 

A que propósito vem esta 
lenga-lenga?-Dir-me-hão agora. 

Para, definindo o meu en­
tusiasmo pelos manejadores da 
pena - condenar wdos aqueles 
que descem á sargeta e chafur­
dam na lama, e como réptis ve­
nenosos espumam veneno, em 
bate-boca de lana-caprina, dis­
cutindo personalidades, pontua­
ções e outras ninharias mais,. 
em lugar de pôrem em fóco as 
ideias que explanam em campo 
aberto, rude e francamente, os 
interesses porque clamam os po­
vos. 

Esses interesses por que to­
dos devemos pugnar, coorde­
nando forças para a sua efecti­
·ração, é a nossa vida, e n nossa 
alma, o nosso corpo anémico 
que procura a infusão de sangue 
do Porto de Abrigo, a dragagem 
do areal que torna o rio inave­
gavcl, etc. 

A localis,1ção é o mínimo, 
quando o maximo é a realisação. 
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~·estes assumnt· s somos lc:i­
gos, e só os tech'nicos pL'tkrão 
dar o seu p:uecer. 

O que devemos ~ não que­
brar lanças, em4uant os pode­
res publicas não mandem olh,u 
por nos,--que nos dêem o que 
solicitamos,-e, quanto ao local, 
como digo, s6 os engenheiros 
hidraulicos poderão nunifcsur-
se. 

Porque essas ri\'.1lidadçs, que 
vertem sandices e despudórarn 
quem as escreve? 

Porque ta~to ridiculo entre 
jornaes looes, entre polemistas, 
-cujo ideal é o mesmo,-e a 
tornar-se realidade, só prenlece­
ri.1 o que os entendidos deter­
minassem? 

«résse tudo qua11to a aniiga musa ca?ita, 
Que outro vaw mais a!to se devanta •. 

Jornalistas, meus amigos, fi­
lhos do concelho de Espozende, 
pugnai sempre pelo 1•orto de 
abrigo; não descanseis, por­
que qu<'ndo ele se tornar em um 
facto, a glorü será tão gí.rnde 
que caberá um pouco pat\1 cad~1 
um de nos. 

O amor que tenho á minha 
terra da-me esta voruade insacia­
vel de a ver progredir. 

Cada p1sso áv~.nte que ela dá, 
é uma nuvem de alegria sobre 
mim. 

E nesta hora, tenho saüda-
des de não estar no seio dela, 
para no campo jornalístico, na 
peleja pelo porvir, dar um pouco 
do que a minha irnpresuvrl pes­
soa pudesse dar ... m:1s, cá de 
longe, vou pedindo a Deus que 
ampute o mal dos contendores, 
e, de espírito são, possam trilhar 
sem esmorecimentos em prol dos 
interesses da região! 

flrmindo €iras. ---..--···--_..--
AS MARINHAS EM FESTA 
Este\·e em festa, domingo, 

e festa luzida e imponente, a 
grande e populosa povoação vi­
sinha, a nós muito conchegada, 
-paredes-meias. 

Originou essas festas, a que 
i111primiram um elevado cunho Je 
misticismo e unçã0 religiosa, a 
inauguração soléne da capeb-mór 
da sua igreja paroq~1ial, que se acha 
em reconstrução, e foi rcstautad,1, 
respeitando-se-lhe a arquitectur:1 
inicíal em todos os seus detalhes. 

A tribuna, em talh1 dourad,1, 
é um primor de marcena1 ía reli­
giosa do tempo da Renascença 
e o altar-mor, construido de pe­
dra, assenta sobre colunas e tem 
a Cruz de Cristo ao centro. 

Todos os trab:1lhos de res­
t:rnracão for;i rn executados sob a 
direcÇão do no':iso distinto ami­
go, o abalisado arquitecto José 
Vilaça. 

Vão os marinhenses ser se-
nhores e possuidores de um dos 
ndh•lres <' mais magestosos 
L~mplos do Mirih0. 

P,H:Ócns. por isso, e porque 
i~í Y0em luzir algum fructo do 
seu .ibneg,1do b;urismo. que bem 
tr.1duz a sua. dedic1çJo e amor :1 
terra-mãe e u seu grande espiri­
ta. de sacrificio; torn:rndo-os 
extensivos ,w seu exemplaríssi­
mo Reitor Padre Francis.:o Cu­
bclo Soares, e a todos os dignos 
membros da Comissão das obras, 
pelo empenho e entusiasmo com 
que teem trab.1lhado na obtencão 
de recursos e rek) muito qu~ se 
esforçain ern lhe dar finaliJ,ide. -----···----

Porque estamos em absoluta 
concorJ,rncia, que o mesmo é 
dizer que abund.1mos n1s mes­
mas idei,1s do noSS•) presado c.i -
m,1rada sr. Procopio de Oliveira, 
que certos maraos nos seus 
bdrídos procur,1m abocanhar e 
in utilisar, -cá e lá . .. más f üd~is 
há--transcrevemos de O Nautrt 

j e arquivamos nas nossas colu­
l nas o ::irtigo-cccharge» snbordi­
i nado áqneb epigrafe. 
! -------~~ 

1 

1 

DUARTE CARRILHO 
] á se encontra na su<> casa 

desta vila, com sua ex.ma fami­
li.i, a fim de pass:u aqui a epoca 
balnear, o nosso ilustre amigo e 
colaborad r sr. dr. Duarte Car­
rilho, cstinudo e bemquisto Pre­
sidente da Confrari,1 do Bom 
Jesus de Brag2. 

Cumprimentôs afcctuosos de 
os de O Espuzcnde11se. 

GRANDE PEREGRINAÇÃO 
Por motivo do Corigresso 

do Apostolado da Oração, que 
está decorrendo em Braga com a 
presença de todo o episcopado 
portuguez e a que preside o 
Em.mo Cardial Patriarca D. Ma­
noel Gonçalves Cerejeira, sai 
amanhã de t odas as freguesias 
deste concelho, ás primeiras 

1 

horas da manhã e acompanhada 

1 

pelos respectivos párocos, uma 
1 numeros1 turba de peregrinos 

1 

em direcção ao Monte Sameiro. 
1 

1 

1 

1 

LUZ ELECTRICA 
Passou no dia 10 o 2. 0 ani­

versário da inauguração da luz 
electrica entre nós. 

Pela passagem dessa d,1ta, tão 
faustosa para os habitantes desta 
vila e Fão, estrondearam no es­
paço muitos foguetes. ···-----

il.GUA. 
Está faltando a ~gua na fun­

te municipal. Parte dos habitan­
tes da Yila já se abastece da água 
dos poços. 

Inf1irmam-nos que é Jevido 
a uns trabalhos que se estão exc· 
cutando na respccti,·a nascente, 
no deposito e na crnalisaçJo. 

Pois seja. O que é precis,1, 
' o q~e é . iu~ispensa\'d é que o 

precioso ltqu1do corra, abund,rnte 
e limpido, para a fonte. 

-----···-----Fez a110s na pen[.1ltim.1 quin-
t,1 feira, () do corrente), a gentil 
menina :\lari1 Lui:',1 Campos. 

Felicitamol-a. J. -----···-----
NOVA CARREIRA 
P lo sr. Go\·ern::idor ci\'il do 

' distrito foi auctoris1do o sr. An· 
tonio de Sá C.Jndeço, de Apulia. 
a fazer carreiras acidcnuis de c­
i11io11ctes entre Espozende e Bar· 
celos, Apnlia, Guimarães, Fafe '­
Fam.1licão. 
·---.-.:•···-----

ccCORREIO DO MINHO» 
Este nosso presado colega, 

considerado diario regionalista, 
que há um lu~tro, e co111 nota­
ye} ardor, vem pugnando pelt>S 
interesses de todo o Minho, en­
trou em nO\'o ano dP. publi-:id.1-
dc. 

Saudações ao seu i l u s t r e 
Dircctor e a toJos quanto:> nele 
trab,1lha111, com os nossos \'Otos 
de prosperid::1des e de mui dibtad,1 

i existencia. 

·---···-----
A CDSa que foi de Be­

leza Deturu, livre e alodial. 
Tratar na Ourivesaria 

Silva-ESPOZl~NDE. 

1 \? de Julho de 1 930 

E.str~das e m~~iiante concJrso 
rubhco, o ex~lusivo de explora­
ção _das_ ~am1onetes de t.ranspor-

. te coledl\'O de pass:we1ros ba-
a 1 d . b ' o· gens e merca onas entre Es-
pozende-Póvoa, Póvoa_ S.ª 
da Hora. S.ª d:i Hora-Porto e 
Porto-Barcelos. -----.. ·-----
r~P-~' ~ ..J~ ~ l="h. Aluga-se uma, 

co.n :-i10bL1,1, _durante a epoca 
de banhos, s1tu~1d1 na melhor 
rua da \'Íla. 

P1csta 1ntormações esta re­
,b:ção. 
----119·•·-----

:)~·~tlornn~ · ur 011txrn 
~ i!~.l!l!l ~ ílt.i MY. Qljl~ 

~S~ õZ:.E'Rbl: 

-----···-----
Fuga de um agente 

, Abandonou a sua agencia de 
i p1ssagens e p1ss,1portes, ausen-
1 tand?-se para parte incerta, o co-
1 n~ec1do ~ popular :igente Anto­
! 1110 Ferreira Duarte Veloso de 
i Barcel0s, depois de ter re~ebi­
i do-ao que se diz-algumas de· 

zenas de contos p.ira a acquisi­
; ção de passagens. 

1 
i 

1 
i 
i 

----····-----
JUNTA DE F' ÃO 

-----····-----
1 De visita ao seu e nosso ami­

go sr. dr. Duarte Carrilho, vi­
mos aqui eh mingo os srs. dr. 
Francisco Costa, se::retario par­
ticular do sr. Mínistro do Co­
mércio, José Brandão, Francisco ! 
Lage, Miguel Ribeiro Meneses j 
Braga e Abel da Natividade e Sil- ' 
va, de Braga. / 

. . P<1ra a Junta Je freguezia dJ.. 
v1s_mha Fão, foi non:eada a se­
gurnte Comissão: 

. Presidente, Domingos Alves 
Reis; \'Ogaes, Júlio da Silva Vi­
le Cha e Albino Torres. 

EXAMES DO 2. º GRAU 
O juri, mixto, dos exames 

do 2. 0 grau, que principiam ter­
ça-feira, d'.a r 5, nas escolas de 
•Rodrigues Sampaio», desta vila 
foi assim constituido: ' 

Presidente, José Albino Al­
ves de Faria -Fori'ães· voaais 

' b ' 
D. Angela Viana de Lima-t.s-
pozende, e Antonio de Carvalho 
Torrinhas-Antas. 

Secretaria: D. Maria Domin· 
gucs Mariz-Espozende. 

E' de 60 o número de exa­
minandos de ambos os sexos. -----···,-----
Joel de Mag·alhães 

JIEDICO 

---em Espozenue das 9 ás 12, 
e em Füo das 14 ús. 
15 e meia horas. 

-----····-----
VIAÇÃO-PEDHJO DE EXCLUSIVO 

Ao sr. Ministro do Comér­
cio foi solicitado pelo sr. Fcrnan· 
do Porfirio E \'angelista, desta 
vila, nos termos dü Código das 

1 

CHÁ HOnNEMAN>S 
em pacotes pequenos 
ao preço de 2$00 e I$oo esc. 

Vende-se na Havanez::t 

,, 

FABRICA DA GRANJA 
BA.RUELOS 
Reparação de todas 

as marcas de automoveis, 
carrosseries para camione­
tes, acessorius Ford e ou­
tros. 

l\fohilias, madeiras pa­
ra construç:1o, ele. 



-=:;========:=:==========::::.:========-~=~~~-

Aos lavÃaàores 1 
i 

O Sindi.:.1to A_sricob J...'. 
\'ian,1 do C.lstelo, no intuito Je 
bt;m servir o numero avuludo 
de so.:ios ll uc p->ssc1c neste con­
celbo, a.:ab1 de abrir no antigo 
arm.1zem dLl P.bSOS. rb f ,rnic·J , 
Uma, deluga~::i.o. onde os 
asso.:iidos Jq ret~riJo Sindic.ito 
eneontrar~o ã venda 
os mesmos a 1• t i g o s 
(fOl' se cneont1•a1n na 
SéclP, ou se.,ja: sal, a­
dubos. sententes se­
leelunatl:ls, a1•anH' e 
f t'1ºro 1•ara ramatlas, 
insta•omentos a.~rieo­
las, ete, ete. 1 Tão deixem 
os nossos lavradores de visitar .i 
a referiLfa casa, pois tr,1u-se 
dum melhoramento indispensa­
vel e que muito os pode bene­
ficiar. 
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(ira fonolas "DECO \,, 

SEJI !ili\' .l 1, 

Discos e a~ulhas 
A' Yencla na JTAVAXEZA. 

1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

Fo:rx=a.to 3:2 M :2!5 

En1 tomos mensais de 3 ~ paginas, 01>timo 
papel eouel1é, magnificamente ilustt•ados. 

1~ CO~TEHA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edicões raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó­
grafos; em soberbas gravuras, algumas das quais HORS TEXTE,a 
côres. 

CONSTITUINDO 
um p1·ecioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados professo1'es e literâtos de nome consagrado. 

Cada torno 10$00 
A Historia llustr:ufa da Lite1·atura Poa·t11gueza, com 

prehenderá pom~o mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca­
da e será uma public.ação de luxo, par ~ o que se reuniram lodos os elemen­
tos indispeosaveis. A semelhança das Hístórias da litLeralura francesa de 
ieLanson o Benedit e Hazard publicadas pelas importantes livrarias Haches 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grandes 
desse n1Jtavel nas uos.:;as letras. Jámais se reuniram~conctições como para 
criação dêste monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a Mssa 
história encerra. 

A~Sl~A'I'lºllA : 
Preços, lochdnflo cmb:.d:•gens reforçadas 

CONTINE:"\TE E ILHAS: 
Assinalnra e ·pecial de cada número saíndo mensal­
mente e p.) !11 correio, contra reemlJôlso (só para o 
co.itiuente e 1lha8) • 11600 

3 mem 6 meses· 1 ano 
A ·sinatura fpa;wmento adiantado) B:i500 6i>·~OO 128~00 

Rcg istado 
(;ada tomo avuh;o, não inelnludo 

1»orh' e cmbalaA·em -10$00 
P.EDIDO~ às l .. rar,:H ... u .. '! .. \Ua e U~H'l'll \:'WD 

13, H na Garrett, '1 i» , 
~,ISUO&. 

Assloa-.liie nesta vlfa (la r .. ~va·arla Elipozemlcnsc H11'l Dll•elb 

- -
t~ de Julho de 1930 

. 
Maquinas Singer 

para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestacões no 
Chie Parisiense, estabele~imento 
de fazendas de EOJilio .F ett­
l]aQdes, rua d'Areosa-f ão. 

Reparações gratuitas duran­
te 5 anos . 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. -----···---..;.._-
MOBILIAS E 

DECORAÇÕES 
AS MAIS MODERNAS E ECONOMICAS 

A. BARBOSA DA FONSECA, F.º 
29 1 Rua Ferreira Borges, 45-PORTO 


